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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2019.2 
 

Área (  ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (  ) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 

(  )  Literatura Brasileira 

(  )  Literatura Portuguesa  

(  )  Literaturas de Língua Inglesa  

( X )  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (X)  Mestrado ( X ) Doutorado 

 
 

Disciplina Tópicos Especiais 

Tema 
Linhas de força do contemporâneo na literatura latino-

americana 

Professor(a)  Ieda Magri 

Dia e horário Terças, 16:10 às 19:30 — Sala de Teoria da Literatura A34 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    ( X )  Não   (   ) Eventualmente 

 

 

Ementa 

 

A partir de algumas evidências colhidas na produção literária atual e nas 

consequentes críticas e teorizações produzidas no continente, o curso buscará ler o 

que conforma e disforma o que se convencionou chamar de contemporâneo em sua 

dificuldade mesma de nomeação. O percurso parte das teorias do contemporâneo para 

cinco linhas de força da literatura: 1) A literatura enquanto procedimento; 2) O mito 

do escritor em tensão com o autobiográfico ou o autoficcional; 3) A literatura no 

papel de crítica e/ou teoria; 4) A literatura que reescreve a tradição masculina e/ou 

nacional; 5) A literatura em seu desejo de ser arte contemporânea. 
 

 

 

 

Programa 

Pequena incursão num conceito 

1. Lionel Ruffel: Zum, zum, zum — Estudo sobre o nome contemporâneo 



 

 

2. Reinaldo Laddaga e os quatro regimes da arte: Estética da emergência  

3. O Indicionário do contemporâneo como uma produção própria do Regime Prático das artes 

(verbetes O contemporâneo e Pós-autonomia) 

 

1 - A literatura enquanto procedimento 

4.   César Aira e seu pequeno manual de procedimentos + Raymond Roussel, la clave unificada, de 

Evasión y otros ensayos + Raymond Roussel: Como escribí algunos libros mios 

5.    Alejandro Zambra: Facsímil e Múltipla escolha 

 

2 - O mito do escritor em tensão com o autobiográfico ou o autoficcional 

6.   César Aira: Biografia + A confissão + Evasión y otros ensaios 

7.  Tamara Kamenszain: Una intimidad inofensiva, los que escriben con lo que hay + Ecos da 

minha mãe 

8.   Ricardo Piglia: os diários de Emílio Renzi (Abertura + seleção de algumas entradas) 

9.   Silviano Santiago: O falso mentiroso: memórias 

 

3 - A literatura no papel de crítica e/ou teoria 

10.  Roberto Bolaño: 2666, A parte dos críticos (convidado: Guilherme de Carvalho) 

11.  Roberto Bolaño: Os detetives selvagens, poesia e crítica  (convidado: Vitor Felix) 

 

4 - A literatura que reescreve a tradição masculina e/ou nacional 

12.  Gabriela Cabezón Cámara: Las aventuras de la china Iron + José Hernandez El martin Fierro 

+ Borges Historia del guerrero y de la cautiva + El fin + César Aira, Ema la cautiva 

13.   Ana Martins Marques e o ciclo das Penélopes em Vida Submarina (convidada: Juliana 

Gelmini) e  Ana Martins Marques e a tradição portuguesa (convidada: Natalia Natalino) 

 

5) A literatura em seu desejo de ser arte contemporânea 

14. Laddaga: Espectáculos de realidad + César Aira Sobre el arte contemporâneo 

15. Paloma Vidal e o ciclo Em obras + Verônica Stigger O Sul + Marília Garcia Parque das ruínas 
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